
 

Ata da 14ª Reunião Ordinária da Seção Brasil do Conselho Mundial da Água 1 
São Paulo - Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base (ABDIB) 2 

 3 
Foi realizada, em 28 de agosto de 2014, no L’Hotel Porto Bay, em São Paulo, com o apoio da Associação Brasileira da 4 
Infraestrutura e Indústrias de Base (ABDIB), a 14ª Reunião Ordinária da Seção Brasil do Conselho Mundial da Água, que 5 
contou com a presença de 43 representantes de 33 instituições (lista de presença anexa). A “Abertura da Reunião” foi 6 
realizada pelo Senhor Ricardo Andrade, Coordenador da Seção Brasil, Governador Substituto do Conselho Mundial da 7 
Água e Superintendente de Implementação de Programas e Projetos (SIP) da Agência Nacional de Águas (ANA), que 8 
conduziu a reunião. Compuseram a Mesa, o Governador Newton Azevedo (ABDIB), o Governador Lupércio Ziroldo 9 
(REBOB), e o Senhor Bruno Pagnoccheschi, Coordenador de Gestão Estratégica da ANA. Em sua manifestação inicial, o 10 
Coordenador da Seção Brasil agradeceu a ABDIB pela acolhida para sediar esta reunião, saudou os presentes e ressaltou 11 
a relevância da ampla participação dos membros da Seção Brasil nesta reunião, justificando, ainda, algumas ausências 12 
institucionais. De acordo com a agenda da reunião, foi concedida a palavra ao Governador Newton Azevedo para as 13 
“Boas Vindas do Anfitrião” que saudou os presentes e, em face do crescimento do considerável número de novos 14 
membros, solicitou que todos se apresentassem. Os novos membros foram: ABCON/SINDCON, ABES, AES Tietê, Arq. 15 
Futuro, Caixa Econômica Federal, Fundação Getúlio Vargas (Centro de Estudos Sustentáveis), Instituto Trata Brasil e a 16 
Secretaria de Meio Ambiente de São Paulo. O Governador Newton Azevedo teceu considerações sobre a Seção Brasil 17 
e sobre a pertinência de seu fortalecimento institucional. O Senhor Ricardo Andrade, salientou aos novos membros 18 
que a Seção Brasil não representa o Conselho Mundial da Água e que formamos um colegiado independente e que, em 19 
função do caráter de ineditismo na região, tem como uma de suas tarefas atuais fortalecer o Conselho Mundial da Água 20 
na América do Sul. Neste contexto, foi enfatizada a importância de uma significativa participação de países sul 21 
americanos no 7º Fórum Mundial da Água a realizar-se na Coréia e, principalmente, no 8º Fórum a ser realizado em 22 
Brasília, em 2018. Visando contribuir para esta integração regional foram feitos anúncios de eventos que podem 23 
agregar técnicos desses países, tendo sido sugerida a possibilidade da organização de um “Diálogo Seção Brasil com 24 
Países da América do Sul”, tanto para as ações afetas ao Conselho, de modo geral, como para construir uma 25 
participação regional importante no 8º Fórum de 2018.  26 
Na sequência, o Coordenador da Seção Brasil deu início ao tópico “Reunião Ordinária”. Em atendimento ao Regimento 27 
Interno, Capítulos IV e V, Artigos 12 a 16, foi apresentada a agenda para a 14ª Reunião, que foi aprovada sem ressalvas, 28 
assim como foi aprovada por unanimidade a Ata da 13ª Reunião Ordinária, realizada no Centro de Convenções Ulisses 29 
Guimarães, em Brasília, em 23 de abril de 2014. Ainda de acordo com o Regimento Interno, o Senhor Ricardo Andrade 30 
fez detalhado informe da Reunião de Governadores BoG 52 (Cidade do México, março de 2014), ocasião em que 31 
também ocorreu uma reunião do Processo Sub-Regional da América do Sul. Também informou sobre a realização da 32 
próxima reuniões do Conselho Mundial da Água (BoG 53 e Reunião dos Membros do Conselho Mundial da Água) a 33 
serem realizadas em Marselha, França, em 27 e 28 de outubro.  34 
Outro ponto abordado neste tópico foi referente à eleição da instituição Coordenadora da Seção Brasil para o triênio 35 
2015-2018, apesar do mandato da instituição coordenadora atual se encerrar somente em abril de 2015. O Governador 36 
Newton Azevedo (ABDIB) ressaltou a pertinência de que a instituição coordenadora esteja vinculada ao setor 37 
governamental o que empresta maior credibilidade à Seção Brasil, registrando que a ANA tem mais legitimidade para 38 
continuar exercendo esta coordenação. O Senhor Alexandre Baltar, da Odebrecht, endossou, ainda, o maior poder 39 
convocatório da ANA e a possibilidade de maior transversalidade que as demais instituições nesta tarefa de 40 
coordenação. A Senhora Jussara Cabral, da ABRH, também manifestou o entendimento de que a ANA deve continuar 41 
exercendo esta coordenação, registrando a importância do papel ser de responsabilidade de uma instituição gestora 42 
de recursos hídricos. O Senhor Samuel Barreto, da TNC, a Senhora Anna Virgínia, da ABES, e a Senhora Andrea Borges, 43 
do Consórcio PCJ, de modo análogo, se manifestaram afirmativamente no sentido de que a ANA continue a exercer a 44 
coordenação da Seção Brasil. O Senhor Bruno Pagnoccheschi, ressaltou que a ANA apoiará a Seção Brasil em qualquer 45 
situação, exercendo ou não sua coordenação. Ficou definido que este tema será colocado na pauta da próxima reunião 46 
ordinária para deliberação. 47 
Em seguimento à pauta da reunião, foi discutido o tema “Participação no 7º Fórum Mundial da Água – Coréia do Sul, 48 
2015”, que foi precedido por informe detalhado do Coordenador da Seção Brasil sobre o estágio atual de preparação 49 
e eventos oficiais do Conselho referentes ao 7º Fórum. O Coordenador da Seção Brasil apresentou um vídeo com a 50 
proposta do Pavilhão Brasil, assim como um informe sobre o processo de participação, incluindo a contribuição 51 
financeira, divulgação institucional no Pavilhão, utilização logística do espaço, etc. e instigou todos a participarem do 52 
7º Fórum. Foi distribuído também uma revista produzida pela Seção Brasil para divulgar a participação do Brasil no 53 
futuro evento. Nesse aspecto, alguns dos membros solicitaram que a coordenação brasileira disponibilize, com a 54 
urgência possível, informações logísticas que possibilitem o planejamento para a participação das instituições 55 
brasileiras interessadas. O Senhor Bruno Pagnoccheschi recomendou aos membros da Seção Brasil uma consulta ao 56 
site do 7º Fórum de modo que possa definir e contribuir, da melhor forma, na participação temática do país neste 57 
evento. No que se refere à agenda temática e a inserção do Brasil na grande oficial do evento, o Senhor Bruno 58 
Pagnoccheschi, Coordenador de Gestão Estratégica da ANA, teceu considerações sobre os temas mais amplos do 59 
Conselho que, de certa forma, universalizam as demandas dos países e que estes são, igualmente, prioritários para as 60 
Américas (Norte, Sul, Central e Caribe). A ABDIB, ABRH e ABES mencionaram a relevância de se aproveitar os muitos 61 



 

eventos no país, como o Congresso da ABES em 2015, a Feira de Milão e outros para a realização de eventos paralelos 62 
que envolvam técnicos dos países da CPLP e da América Latina em ações que fortaleçam a participação das instituições 63 
da região em iniciativas do Conselho Mundial da Água. A expectativa com esta mobilização é a possibilidade de 64 
maximizar os aportes no processo regional das Américas e ter uma participação mais relevante na grade temática oficial 65 
do 7º Fórum. 66 
Na sequência foi iniciado o tópico “8º Fórum no Brasil” que, inicialmente, contemplou posicionamentos generalizados 67 
sobre a importância do evento para o Brasil e para o conjunto dos países em desenvolvimento, especialmente da 68 
América do Sul nesta edição do Fórum. Para tanto, foi sugerida a realização de um road map por grandes cidades da 69 
América do Sul que incluiria exposições itinerantes e seminários regionais sobre temas de interesse regional, para o 70 
que o atual Ciclo de Debates sobre Segurança Hídrica poderá servir de exercício preliminar para esta iniciativa mais 71 
ampla. Neste contexto, o Senhor Jair Kotz, da Itaipu Binacional, sugeriu que esses seminários regionais priorizem a ótica 72 
das grandes bacias hidrográficas com a discussão, por exemplo, dos ODS na Bacia do Prata, na Bacia Amazônica e no 73 
Pantanal. Por fim, o Coordenador de Gestão Estratégica da ANA informou que a proposta dos ODS apresentado no 74 
Conselho de Desenvolvimento Sustentável, e que será oficializado em setembro pela ONU, deverá conter elementos 75 
para dialogar com a agenda temática do 7º e 8º Fóruns. 76 
O próximo ponto da pauta foi o tópico “Ciclo de Debates – Segurança Hídrica: Uma Visão Brasileira” no qual o 77 
Governador Newton Azevedo e o Coordenador da Seção Brasil teceram considerações sobre os resultados do 1º 78 
Seminário realizado na Sede da CNA, em Brasília, nos dias 21 e 22 de julho, que permitiu uma ampla discussão sobre o 79 
tema “Água e Produção de Alimentos”. A ajuda-memória do 1º Seminário está anexada a esta Ata. Na ocasião foi 80 
reiterado o convite aos membros da Seção Brasil para participarem do 2º Seminário do Ciclo de Debates, a ser realizado 81 
em Maceió, nos dias 8 e 9 de setembro, e que terá como tema “Água e Saneamento”. Este evento será uma realização 82 
da REBOB, tendo como instituição anfitriã a Companhia de Saneamento de Alagoas (CASAL) e o patrocínio da ABDIB. 83 
ANA e CAB Ambiental. Foi informado que todos os documentos dos eventos estarão disponíveis no site oficial do evento 84 
(www.segurancahidrica.com). 85 
Por fim, foi tratado o ponto da pauta “Outros Assuntos e Encerramento”, no qual o senhor Ricardo Andrade facultou 86 
a palavra para manifestação dos presentes. Vários participantes informaram sobre a realização de eventos para os 87 
quais recomendaram a participação dos membros da Seção Brasil. Entre estes podem ser destacados: i) a AIDIS 88 
informou sobre o Fórum Interamericano de Água, em Monterrey, México, em novembro; ii) a Itaipu Binacional 89 
informou sobre evento do “Cultivando Água Boa”, em Foz do Iguaçu em novembro, que será uma oportunidade para 90 
iniciar articulação com os países da América Latina e Caribe; iii) a ABRH informou sobre evento em Natal sobre Recursos 91 
Hídricos no Nordeste e sobre o Encontro Nacional de Engenharia de Sedimentos; iv) a Secretaria de Meio Ambiente do 92 
Paraná informou sobre o encontro “Gestão de Águas Urbanas e Eventos Críticos” a realizar-se em Curitiba em 93 
novembro; v) a ABES informou sobre o encontro sobre Saneamento Rural, a realizar-se em Vitória em novembro; e vi) 94 
a Arq.Futuro informou sobre uma série de eventos no Estado de São Paulo cuja lista está no site 95 
http://www.arqfuturo.com.br. Por fim, o Coordenador da Seção Brasil informou que a 15ª Reunião Ordinária deverá 96 
ser realizada na 2ª quinzena de fevereiro ou 1ª quinzena de março de 2015, possivelmente na Cidade de São Paulo, 97 
tendo como instituição anfitriã a ABIMAQ/SINDESAM. O Coordenador da Seção Brasil agradeceu a presença e empenho 98 
de todos e, de modo especial, agradeceu a ABDIB pela maravilhosa acolhida. O Governador Newton Azevedo, em nome 99 
da ABDIB, agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião. 100 
A parte da tarde foi dedicada à reunião específica sobre o “Processo Preparatório Temático e Regional para o 7º Fórum 101 
Mundial da Água”, conduzido pelo Senhor Giancarlo Gerli, da ABDIB, e pelo Senhor Bruno Pagnoccheschi, da ANA. 102 
Inicialmente foi dado um informe sobre o processo realizado para o 6º Fórum Mundial da Água que teve como 103 
característica o grande volume de informações produzido pelas instituições participantes. No contexto regional para o 104 
7º Fórum, foi feita uma apresentação do estágio atual das reuniões regionais já realizadas e as próximas ações, 105 
salientando os seguintes pontos: i) seis temas estão definidos como prioritários para a região das Américas quais sejam: 106 
i) Água e Saneamento; ii) Água e Alimentos; iii) Água e Energia; iv) Adaptação às Mudanças Climáticas; v) Gestão de 107 
Ecossistemas; e vi) Governança e Financiamento; 2) é importante resgatar a experiência do processo do último Fórum; 108 
e 3) para esta edição sugere-se a utilização do template (em anexo) para a apresentação dos temas. O Coordenador da 109 
ANA ressaltou a similaridade entre os temas atuais e os da última edição do Fórum, apresentando as instituições-110 
espelho naquela oportunidade. Para seguimento do processo foram propostas as seguintes ações: a) rever a lista 111 
temática e identificar instituições que podem ancorar os temas; b) rever os documentos elaborados em 2012, 112 
disponíveis no site da Seção Brasil (www.membrosbrasilcma.org.br); e c) consulta às instituições para manifestação de 113 
interesse. Foi estabelecido o seguinte cronograma de trabalho: 1) até 4 de setembro as instituições manifestarão 114 
interesse na participação; 2) a Seção Brasil vai compilar e formatar os grupos; e 3) cada grupo definirá sua estratégia 115 
de atuação. Todo este processo será coordenado pela Seção Brasil. O Coordenador da Seção Brasil agradeceu a 116 
presença de todos nesta reunião, informando que todos os documentos discutidos estão disponíveis por solicitação e 117 
encerrou a reunião. 118 
São Paulo, 28 de agosto de 2014 119 
Anexo: 120 
Lista de presença 121 

http://www.arqfuturo.com.br/

